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Agap1to Saxotone 
Passava os dias tocando 
No seu enorme trombone; 
Sem direito incomodando 
O seu vizinho Talone. 

Sôbre a campânula em cone, 
Do tocadot demoníaco, 
O espertalhão do Talone 
Deita um frasco de amoníaco, 
Que, entrando pelo trombone, 

r= 

Mas ralone, que era fino 
Como o mais fino coral, 
Resolve a tal desatino 
Ir pôr um ponto final 
E castigar o motino. 

Sobe ás trombas de Agapito, 
Pelo nariz pela boca, 

--- -
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Para tal, Talone esperto 
Faz um buraco no chão, 
Pois o terrível conc~rto 
Partia do rez-do-chão 
O pavimento mais perto. 

Do buraquíto através. 

O quaL deveras aflicto, 
Já não sopra, jfi, não toca: . 
-«Mas qúe elixir tão maldito!•-

Ri Talooe à gargalhada. 
Vendo·o curado de vez 
Daquela forte ~ exaltada 
Musical embriaguez~ 
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!l~. m9l~r~p~r_t_q 

• P..9-~~~el Ro~~-~~Yí~~~ 
: : Desenhos de Tiotónio : : • 

~
-- - .-··., -- A VIA hà muilo tempo i:m 

re1. mallo amigo de se di­
vertir e que tinha uma fi­
lha l'.nda come 2s aue o 

1 .. 
' · H são. Chama\a-sc a ·prin­

cêsa E:,ter e. como era 

1 
•nnio bomta e ~enerosa, 
tmba mmtos pretendentes 

· <los mais nobres da côrte. 
. ._ ~ . _ .~ O rei, comoquenapara 

seu genro um homem ·~orno êle, que soubesse 
agraciar aos .,, is subditos pela íórma de governar. 
impôz aos pretendenlcs uma condição que seria 
rasolverem dentro de três dias um problema. 
mandou-os chamar a côrt<' e ialoi:-lhes assim: 

. Quem .piizer casar com a piincésa Ester, 
minha filha. responda-me dentre Ires dias à se­
guinte preJ?unta: - ·'Qual é a côr de 11111 burro 
quando foge ·1,, 

Toda .:1. côrle se 1 etirou cabisbaixa por não sa­
ber que responder. 

Chegou emfim o dia marcado e toda a côrte se 
reuni\\, 

1 -
1 
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Enlre os concorrentes apareceu um moleiro 
que fornecia o rei. 

O rei começou: 
-Vamos então a vêr, quem advinhou a minha 

charada·~ 

Apenas se levantaram ciuas pessoas: o moleiro 
e o •isconde Claudio. principal favorito da i:rin­
cêsa. o qual foi o primeiro interrogado. 

-Diga lá enlão caro Claudio de sua justiça de 
que côr é então o burro? 

Claudio. rapaz louro e forte e o melhor espa­
dachim de toda a côrte, respondeu com íirmesa: 

-Saiba V. Magestade que a côr de um burro 
quando fo~e é amarela. porque se o burro foge é 
porque está desesperado e eu sempre ouvi dizer, 
que o amarelo é desespero ... 

O rei escutou alento, pensou e disse: 
- Vamos a vêr tu Delmar, e apontou o moleiro. 
Este. levantou-se e disse: 
- -Tenho a dizer a V. M.ageslade que a côr de 

11111 burro quando foge é a mesma de quando está 
parado! .. 

-Ora aí está a resposta que eu queria~ -

l10Jc:s,.,;0 



disse o rei levantanào-se, roas como não pertences 
á nobresa da minha côrte e como impuz uma lei: 
que fidalgo só pode casar com fidalgo, nãc te dou 
minha filha. roas dinheiro suficiente para passares 
a Yelhice descançado: e dizendo isto mandou-o 
embora dando-lhe tudo quanto este julgou neces­
sàrio Sabe-se que vendeu e moinho e nunca mais 
trabalhou. 

O rei levantou-se e disse aos resia11les. 
-Visto nenhum ter advinhado a minha cha­

rada hoje mesmo se realisa um .orneio de espad:t. 
para escolher o noivo da minha filha. 

Nessa. mesma iarde viam-se no pateo do pala­
cio todas as damas da côrie entre as quais real· 
çava a belesa de Ester. 

Começou o torneio sendo ganho po1 Claudio o 
que já todos esperavam. 

Casou com a princesa ;Sendo muito lefü:es e 
agradando a todos os seus subditos a maneira de 
governar de Clandio. 
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11 istória õt um R~i mau 
•

. Por A·: C. COELHO • 
Desenhos de Tiotónio 

"""'~---&~-~-- RA uma vez um rei muito mau, 
senhor de um grande , caste1o, 
situado no alto duma montanha, 
numa magnifica. posição defen· 
siva. Os seus súbditos desejavam 
a sua morte, mas ninguem st: 
podia aproximar do casie.lo, por·. 

' que de dentro, atiravam-lhes 
pedras. 

Quando o rei saía, ía sempre 
num coche de ferro, ladeado de 
soldados, prontos a reprimir 

~ qualquer ataque, feito por parte 
do povo. Quando passava, tinham 

"' subditos dt: se ajoelhar, e se algum não cumpria aquele 
mandato, era pre~o e infrigiam-lhe maus tra'tos. 

fate jugo despotico e cruel, criou no povo uma aversão 
pelo seu suberano. Num dia em que ele passava no seu 
coche, viu uma linda rapariga chamada Rosalina, e ficando 
encantado pela sua formosura, resolveu le1a-la para o 
seu. castelo. Mas Rosalina amava um rapaz pobre e muito 
~>hmado por todo~, de quem muito gostava. Foi chamada 
a p1esença do rei, que lhe disse: Gosto muito de ti e se 
quizeres, laço-te minha esposa. Mas ela não acedia a ser 
esposa do rei, porque, como disse, gostava mais do seu na· 
~orado (qut:_ <e chamava Antonin-0). Então ·o rei, zangado, 
dtsse-lhe: Ja que não .queres ser .minha esppsa. serás mi· 
nba escrava e Jamais sairás deste castelo. Ao mesmo tempo 
que se passavam estes acontecimentos, Antonino tinha ido 
buscar a uma horta uma carga de folhas de .couve, para 
dar aos seus coe~hinhos. Na volta, encontrou o tio Pedro, 
que lhe contou o que o rêi tinha Ieito á sua noiva. 

Na impossibilidade de a salvar, Antonino. reso.l:veu aca· . 

bar com a existenc1a. Para' isso diril!iu-su a uma fonte, que 
havia pfoximo da montanha, onde estava situado 'o castelo. 

Ia já para se atira~ á água, quando ouviu uma voz 
muito Iina que lhe dizia: - Não te mates Antonino, que eu 
te ofereço um meio de entrares no castelo do rei. 

Antonino voltou-se mas não viu ninguem.-Quem sois 
vós, que sabeis um meio de entrar no no castelo do rei? 
Perguntou Antonino. - Eu, - respondeu a mesma voz, -
sou aquele que anda sempre com a casa ás costas. Olha 
para a aboboda da fonte e ver-me-has. Antonino olhou 
para a aboboda, e viu o senhor caracol. · 

- Então o senhor caracol disse, o que me dás tu, para 
que te empreste um meio de entrares no castelo-! 

- O que te hei-de dar, disse Autonino se não tenho se· 
não esta carl!a de folhas de çouve. - Olha ca1ha:me"muito 
bem, disse o caracol, pois gosto imenso de couve ... ~tão, 
começou a comer as folhas, e foi crescendo, crescen~o ... 

Quanda o senhor caracol acabou de comer era fá noite 
e estava do tamanho dum burro. Antonino montou-se nele, 
que1em seguida se po2 a andar para o castelo. Senhor cara· 
col começou a subir as muralhas e, como era de noite, as 
sentinelas não os viam. Assim chegaram ás ameias do cas· 
telo. Despediram-se, o caracol foi·se embora e, Antonino 
ficou no castelo. 

Como já disse, era de noite e Antonino resolveu dormir 
em qualquer parte. De manhã se informaria do lugàr. onde 
retinham a sua namorada. 

Andando, encontrou uma casa aberta. Escutou, mas não 
ouviu nada, porque em casa não havia ninguem. Escutou, e 
vendo um leito a um canto da casa, r.:solveu deitar·s.e. 

Despiu-se e adormeceu. Alta noite, o dono da casa,, vol· 
tando e vendo um desconhecido na sua cama, resolveu rou· 
bar-.lhe o fato, ·para o castigar. 
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De madrulfada, Antonino acordou, e quiz ~stir·se, mas 
não encontrou a sua roupa. Como na casa não havia ne· 
nhum fato, e não podia sair sem fato, para a rua, fe% um 
buraco no melo do lençol, enfiou-o pela cabeça, com uma 
parte para a frente outra para traz e saiu. Na rua, a essa 
hora, passeavam trez fadas, com uma outra, que tinha en­
louquecido. 

A fada maluquinha não dizia nada acertado, mas se ao 
menos dissesse uma coisa acertada, ficaria para sempre boa. 

Quando Antonino saía de casa, a fada maluquinha disse 
para as companheiras: - Aquele homem parece um Ian· 
tasma! 

Desde então, começou a dizer tudo certo. As fadas qui­
zeram recompensar o serviço, que Antonino lhes havia feito 

embora involuntariamente. Para isso dirilfiram-se a ele. e 
disseram-lhe. Diz-nos o que desejas mais neste mundo que 
tudo te faremos. Antonino disse-lhes: Eu o que queria era 
tirar a minha namorada das mãos do rei, e já que estou 
neste castelo. queria salvar o meu povo. Então uma fada 
disse: Eu te fado, para que sejas um lindo e bom rapaz, 
Outra fada disse: - Eu ofereço-te esta espada com a qual 
seras invencivel. A terceira disse: - Eu te fado para que 
te cubras com os fatos dum rei. e amanhã já governes o teu 
povo. Dito isto, desapareceram. Antonino olhou para si e 
viu-se um lindo rapaz, vestido com os fatos de rei, tendo 
presa á cintura uma espada. Antonino dirigiu-se para o 
palacio do rei. A' entrada, os soldados de lfuarda ás portas 
do palacio, que eram tão preversos como o rei não que· 
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r::i:n deixar entrar. Ele sem dó nem piedade matou-os a to­
d;>s, com a espada magica. Dirigiu-se aos quartos do rei, 
que dl)rmia como um justo. Acordou-o e disse-lhe: 

Da.i-me a minha noiva e ficareis eo1 paz! O rei começou 
ª· p~d1r s~c1;>rro numa J!rande gritaria. Jlias fóra era conhe­
cda a noticia de que o Antonino matara os soldados e pro­
punha-se libertar o povo, pelo que os soldados passaram 

• F I 

logo todos para o lado de Antonino. Não tendo ninguem 
socorrldo o rei. Antonino puchou da espada e disse-lhe. 
Se não és cobarde defende-te. 

Depois de alguns minutos de combale, Antonino matou 
o rei e salvou o povo, que depois o elegeu rei. 

Casou com Rosalina e foram muito felizes. O povo ado­
rava o seu novo soberano, por causa do seu caracter justi 
ceiro. 

• 

M 
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*tQ . Correspondencia 

11'/o.'/o fl:1.o/o, fát:>ira - Muilu b<:lll escrita :i hislori:t 
,!,) !\ ~1· Lome·lienle, w<H 1a!k-lil.c o enredo. A~ h1slóri:i~ dt: 
r;:i · ~ pnuc1pes, ia e:;tão mui te, el:plorad ·~e, para se salv:..­
u::1, •1:;:,s1t~ri um ~nr::dc, muib bem imafiu;.Ju. Um 
3...1r' tC ' · 

: lar.11111i.i firr,1 hento - Tem u1..i h: ... Jc. 1uor .. l, :i lua 
h·.,.o:.a7..ull:i da _.>riuceza '{11' malir .. tava º' pobrezinh?r, 
u.1:; ... e. wcsmo ... deie1tos a~ anterior. 

J: •·1jw11l:1 "º'' Sat1to.~- :~ .medota é. jii Ião (Onhecida . . . 
Ju'ic' Ro.:"rtp11('S C!!rcr1' -Só agora li a tua carta lm<i­

g". :i " quç por cá vai. Pedidos de jornais oti hvros·­
Au .1inillrJção d'O Scc•;lo _;{uc. do S éculo, 43 Lisboa. 
Nr.o • a hi-tor::1, ,,.1 não me lembro del ... 

.f.J . .! c:o C:rrno 1 ·a1en1. - Está 1uteressar.k, mao; ~ pa­
r~~ J 1 cum toJas a~ ct.:~ras, não quereoJo dizer com i::.tu 
q e co,,.asscs. 

f'r1n::q:.e-; de~pa;-.!cidos, pad1Jo~ em llorcstas, 1eap;,.­
r '1;!J, ~aHu.e.ilc .. 1.: um regimento dt oéoés .. • Nãc. 
f ! '.C:U 1s .e• por m:uvs ! Esluja -: verás romo qualquer dh 
J-~ taze" h1stor.;1. . Je traz da orelha!!! 

Maria!.. íi. Namos · lnteressantís,ima a :.Ua historia. 
3.:. t .J .1b.,çaJ 1 uum do; próximos 1;1ímeros. hstá de acordo·: 

.H. f«)(:/ra r: rrcirn - A hi•.tória dt lia~. qut enviuvam, 
:;: lrl , !õ:; e a pouca va;·1;.çfo da~ li~uras, ~eria razoavel. 

1/ ê-~e cl<1raniente <JUe tem muita vocação para o desenho 
m.1s corao sJceJc a mullos trabalha o;em método. 

1.)., pr.ucípio é qu: st começa. 
O. verso~ •'· ~C'Jsa::u .::uas .. mulelasinha·. por caus:i Jo .. 

p.;, i11e::r:do~ 
}va.J l. !Ji11· hm., 0"1nJu )~ t:slã u .. lua idadt, ak 

s..: u d • ..:a,11 versos ªº' wa(lcqains das Joias . 1-.studa mai•. 
U 1 vOC'.\dlr:h•J C v;:::Ís que depuh ri\ da tua lUSpÍraçâO d.: 
a :or .. Llm ab;ac;o. 

, :nuJf!i J f·<'1icia110 da Si/tia Papd seru l1uha;, e tinta 
d1 t n:u . 

!Jw1ie1 Duarte Halha - l•luilo boas as palavra:- cruza­
d:is, mas não trazem o problema desenhado. Só veiu a $0· 
luç,10. M:ind'.1 outro. 

Am"ric·o Gu11calo~, - Nãu vi na lua cai la sombras Je 
palavra-. cruLadas. 

Ord ! ª' meles!.·: Não "'"' l arlvso wa" )iw Cardoso, 
, illl\" p1>• 1ima ~ralha Je cou1poo;ição s1iu nllm Pim-Pam­
l',1m p~-;~Jo 

1:'111i!in Nnrlw Não recebi '"não v 111111.ião de be11inho~. 
Si.1lm· hish'>ria .. nem vestígioc. \ 

Pode,, qt!ei-eudo, mandar 011tra. 
De.olvu. não um milhão. 01:1.s u1u trilião dt: beijinhos! 
. l11tu11io l.Ofil'' O .::opiógrafo já veiu bem explicado. 

~t: o mfo p~m·ebe,tt bem, peJe .1 al~uem mah velho que t.: 
llllorme, pui •. c:u 1..1 v fiz por muita. t" muita' veit::. 

.-111/ut!ÍO l 'a.~co11celo., cf,• .\Jira11.Ja E') 11111 catit .. tlll 
1on;lruçõe' navais. mas pc«a~ pelo 1ne~mo. Trnta da 
Chii1iua::~ Traço lim1e!! 

.!"·'•' Gc"!' , e . I. h?rrn Rt:«eb1 c.U e. lontu. que para 
l:lt 01. en i'ia~le C..l .: u1inha opinif:o ~ qut: cü v , ou to e,1:1 
1raquiuho. 

[•:stnJ-. i.1 .. 1> ._ ck itc .. ; uu UUUlC::Iu dos Wt:ll' sobrillhos. 
111!1Jniu /.á1rweli··ra -M~u amiguiuho. A~ :idivinha, 

sitv i11\ert'ss;iule' ma-. 1·oligida·. Or. 1HÍ\ prdt rimo' uiigi 
n-í~. Co111ore.:ntlei1 ·~ 

<Um ia· .f11li11 FiJ!ll<'Ír<!du Jlluito bvnito o coutiuho, 
u1as d:i ma1~ para 1101a novela de nm jornal que não seja 
como o l-'im·P.w1 Pum, destinado ao.> leito1d de ... bibe e:: 
t alção. N:io •.e desgoste. porq11e lem mui lo talento. 

//l!1111111il1 /·i·rreiru ."rf1111i.: l':iha-lhl' u interesse. En-
lttJ qu. ~ que se ca~ava por :irrauj:ir um t n~m ·1 

De ma1~ a u1ais adora com tantos laxh ... 
Dnc:s trabalha r,~ para te torna1t' nm !Ju111<:wú1.11lo lal 

romo ~ p1eci,o. Um abraçc. 
Pedru A1111111e., ( ia11a<1tdo - Q, arh~o' para o copio­

fraf o que ensinei, t'ncontram-se nas drogaria>. 
~ os \er~os ' Precisavam um carrinho dt' rodas porque 

t::.lão tão , ox iuhos Beuza-os Deu-.! Ow: grandc::s poetas 
Ji: lraier µ111 ,·asa, qne me ~a iram! Estudem que <i o priu· 
cipal. 

Sem isso não farão nada. 
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DESENHO I NFANT IL 
POR T roTO?\Io 

T eem despertado o maior interesse entre as crianças e 
até nos adultos, os exercícios de desenho, que se teem -pu­
blicado n'esta secção, não só -,::eh simplicidade com que 7ão 
eYposto~. como pelo método empregado. que torna fácil a 
compreensão de grande numero dos mais elementares co­
nhecimentos de desenho, que muitos ignoram. 

No fi m de cada série de exercícios, orgaoisar-se·h;1 como 
que um concurso, sendo os trabalhos publicados com refe­
rencias e crítica, com o fim de entusiasmar os jovens a.r­
tiatas. 

Dessa forma, serão postas i1 prova a5 cxcepcíouais qua­
lidades de composição, que demonstram alguns dos traba­
lhos iá recebidos. 

Muitas pessoas julgam q uc aprenderão desenho copiando 
gravuras, traço por traço, linha por linha, o mais rigorosa­
mente possivel. 

E um er ro. O trabalho leito, tem realt:tenle uo1 aspeclo 
excelente. Sào, por exemplo, uma~ rosas com côres ?.dmi­
ravelmente combinada5 e sombras bem dislribc idaf. 

Mas coloquem o artista, em frente de um ra:no auten­
tico, e 'l'e-lo-hão vacilar, ·iscar, aragar e por fim desistir de 
fazer o trn ba H10 . 

Està habilu:ido ao cómodo método da cópía e <em ele 
nada faz. 

Porque não se habituou primeiramente, a fazer uma 
pétala com todo o rigor possível, depois um folha e per fim, 
uma tlôr em conjunto? 

Todos os que leem segaido esse errado sistema de trr.ba­
lho, com a grande vontade aprender, ponham-no absoluta-
1nente de parir. 

Sózinhos, pelo \CU proprio esforço, irão aprendendo en· 
coutraudo alguma dificuldade ao começo, (o que ,; nalura­
lissimo) habituando a vista e o cérebro, a representar 
tudo quanto concebem. 

Como na Caligrafia, (desenho de caradére:.) uns leem 
mais habilidade do que outros, sendo raro que dois arlislas 
se egualem. em traço e maneira ele desenhar. O professor 
não obriga o aluno a cingir-se ao seu trac;0. 

Deixa-o trabalhar e ew seguida emenda os de' eito~. 
As gravuras representam alguns exercícios que lenho 

marcado, que, como veem, não apresentam nenhuma difi. 
culdade. í· 

TIOTONIO 
(Co111in11a) 

• • • • • • • • • • • • • ' . ' . ' ••• • , •• • •• • •• • •• • ••• • • • •• • •• • •• • • •••• • ' ."' 1 • • t • • ••• • • '.' •• • •• • • ' •• • • •••• ' •• •• • •• • ' •• ' , • • .• ' • • ••• 

Colaboração infantil 

M(.trJA.ft.~'l 4"-\1.: ,-. "l.) - .,~ ,...," ..... 

r'4-· .~~ t.,,.f<d~~ -
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!B E B E 
AO 

ESP.EL HO 

• 
Por Graciette B ra n c o 

Desenhos de Tiotó ni o 

• 
<ffào alto o espelho! 

,,.. . Jt ' 1 ao a o .... 
se. salto 

pro banco \'elho, 
posso cair, 
rebolar 

e posso morrer na q ucda ! ..• 
Mas como hei-de ir, 

como hei-de ir 
mirar meu rosto e sorrir, 

ao meu \'estido de seda?! ... 

Um pé aqut .• , 
outro ali 

ai agora, agora é que é ... 
Se a Mãezinha entrasse aqui, 

decerto teria medo 
que caísse o seu Bébé! ... 

Upa!. .. Só mais um passinho!» 

Mas de repente, o banquinho ... 
pum--Catrapum--Catrapão ! ..• 

e a presumida Guidinha, 
fôi bater, maguadinha, 

com a carinha 
no chão! ... 

• • • • • • • • • • • • • • • 

Desde então, 
não tornou a ser tolinha . . • 

FIM 
--------~-==~~--------==--------------------.._ ____________ _..._ 
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